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é corn Iustificado orgulho. que. ¡,
(fA Vall d�',LolJté»)c,jnS'ere;.nas·suas-,

.

pág¡na� q, .: impPrtante ,. trabal!)o. de¡ ,

Eng.· 'of;' Laginh'a serafiin «COncei.[
tos pa@.:. uma., l,I.l1iversidad')Ji'.· p,or.:.·
se tratàr' de matéria' da maior re­
levância para o Algarve e por
ser aquele nosso conterrâneo um

exemplo de homem integro, de
cidadão' vertical,�'de louletano quê
tem prestigiado o nome do Pais
nos grandes centros intemaelo­
nais, onde se presta justiça à in­
teligência e onde não há lugar
para a mediocrida.$'·' ; ,

O nosso jornal procurará fazer
,c!:Jfg�'ag�;;1�eus leit,Q{esza,j)voz de
um louletano que, pela_'sua-�apa­
cidade' e lucidez, honra a nossa
terra e 'PQrtugal.
::O\no'àSo�mais �8emente:,desejo
é que as palavras' pronunciadas

Pelo Loginho

pelo Eng.o J. >Lagitif!;l"�S'eralim.li_n<Y.
" A$Lgr�nld'��;, ri(!¡!ue;zas do Alga!"

Circul,o- Cultural., .dp., A'garvJl", P!O�. '.

r ,,'VI�': .,étl'licaSr geográficas" arqueolo•.
"

duzàm os frutos que ás algarvios gicas, minerais, veg�tais e agrico-
J liecessit!âm:' que o A1ganie possua las, maritimas, climáticas, etc,
a sua Universidade_,_ estão ainda 'em grande parte por

'explo'rar, e' até por descobrir,
Qtiem' 'delas 'se I ape�oebe? ,Só' o
turismo - um s'eriliço' "olhand'o

No 'espaço da nossa ,viids'píiroe-' os -estranq'eiroa -,6 que acordou
. ee-nos que ihou"le' d'oi's facf'o'res" e ,A'igarve. Quande vemps pôr 8,!!
esaenerars de .,evo'I'UÇãO..

no Alg.a r-. ,dúvida. Q ê�ito de

',1''m...
a Umve'rsl-'

ve: o ensino universit�r!o que �e :,' <dade ho ,'Sui, 'I'em���o-nos dttor,nou " acessktEfI· '41, 'multos ma·fS'.'� .quales _ dias, 'de ,.",_ apenas, .2
.. 'Algal'Vi'�s quena-qeraçãc anterior' (Conti!lluaç'Ào na 6.• pAgtnal
e o tunsrno.

(C�DferiDcia proferida
'do Algarve

• OS DOIS FACTORES

/

----�----------,

Campauu Pró - PiselDit,
O!�:�OIO JÁ RECEBIDO :£ UM ESTIMULO
PARA QUE'PROSSIGAMOS NA" CAMPANIIA
PRó - PISCINA DlD LÜUL;Ê,
Em relação ao re¢,o, '<�� PTo,� ; .. : a. p.orQ1,le es�m,():S', conscíen-

víncía Loulé tem, no seu Par- tes de que ItOdos os louletanos
que Municipal, condições ímpa- concordam oom a construção de
res para possuir (em. condições uma.. píscína em Loulé vamos.,
de rentabiUdade) a,prImeiraq)is- pNss:egtttr' .na, campanha mt.",
�ma.. púbUca,..dQ.,AJ!ga:rve" ciada.

cabe aos louletanos fazerem ,
,

alguma coisa para tornar rea­
lidade esse seu velho sonho

. !STO,:'P:rPxi:rn0 número daremos
mais pormenores,

(Q'U<t8e 'CCI,rta aDeT'ta ao ,José Manu6ll Teixeira
- redactor do «Diário Popular> -, em

geito de p<rotesto e amiza4eJ
.... zé Mane�

Não v£lllho f�erditefattC�S,\llla:s falar CQ-nttgp ;co.rt;w 'nos
idos tempos' de Guiné" quando os dias, eram

. long�, long()�,
e nós não esooHl'ià.in:os:. ag"'paia.vrás para conciQtdarmOS" qu
para justificarm0S' as·'qiiniões diVer��tes.. Eram' <>utra�,
nesse temp�, as" hessas 'preocupàçóes- 'que, justain-enh!\ na:da
tinham de formalismos retóricos, Exactamente por isso de­

sejo hoje ultrapas�r as limitações da forma, para me cin·
gir apenas às realidades do fundo, oom o que decerto obtel::1<Í
a tua concordância.

. Ainda nãoohâ. muitos. dias.:rte .liQl:lri!f!.IeLnum� .. rua._de:.L�;,¡i,�" ;;I)o.8;:L,iIãs' -muito" fato ai'ut; cirtufto :Oigarr{¡tte;-"lIÍ.i1I,Íto ql,iêir'oe' .

• ')Ilan.o;'(�t\tas ,desgT.açi:l.damêI;lte·",�" 'temp.IO. tiV'e�' para' te' sa.u­
dar, ,posto que viajar em: tr$�P.orte\.a:Ih�j9f.· (,elain'da·: por: ci,m.a,., '

em hora de ponta) quase sempre é a 'pior maneira. de se

consolidarem arnn"Jades ...
Bem. Entremos todavia, se não ,t�" UUI1&rtas;;,na.'-_'Y.erda-,

deira causa que me levou a pegar na. "{:¡aneta 'para te es-'
crever ,esta «quase earta aberta».

® qUEll o «Iliârió'" Po.pirlan., d&: dia 17 de Abria p.ublicou
uni artigo de tua autoria onde dizias mara.vilhas de um fim­
-de-semana., qt,te tiveste", �', sorte. de. vi·r., passar ao Algarve
(mais ooneretamente nQ' bfuJje rosfdenciaf denominado VUá-

8, V, 1972
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-
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DO Circulo Culturql
_

elD 14 Abril de 1972)

ENGENHEI'RO

lopes Serro
tomou p,usse do cargo
de Goyernador

Civil, Substituto
Nõ ,passado,· dia:." 277" da" Ab'dl,

no 'decO-rrer de umà sé88ao' 80
'le.n.e rea.i�� .¡ro� GoVeT'i!O Ói:¡;il
de Faro, tomou p088e do cargo
'de Governador Civif!, 8ubstituto.
o: Eny;f" DOpe8 Serra, dinâmico

" presidente da Câmara Municipal
, d{j-"Loo.lé.

.

.Ao acto de p088e preslí.dvu. o

Ii ,Df¡ Manue! iE8quível�:: Governa­
dor CiviZ de Faro, � .. estivera,,,,

lo
:. 11'1:'e8m.!;tes"cmuitas indi'viãwœlida.­
des civis e m'Íl3itaresCi" qU,e' teste,­
,munharam ao empo'8'S'a'do--- "taCk.
o. 8eu apreço. ,

«A Voz de Doulé>-,; .como, jor­
nal defensor dos interesseS' das
popuilações do conc�;n.o'. de q'lJ,e
o Eng.· Dope8 Berra é digno p<re _

sidênte, dedwa e cOntinuarii"'u
dedicar todo o apoio ao que for
feito em p7'ol do desent.'O'h'imen­
to da nO&a região.
Oorrespl()ndendo, portanto, ao

a11'630. feito pelo Eng.· Dopes Ber­
ra, à imp<ren8a regionaZ, no seu !
discurso de posse, aqui ,e8tamos
int.eirã;m;en.te-; disp,osto: a: lutar
pam'â Btevação do nívei cultu-

�
. ral e económico do Algarve, pro­

,

, curando cumprir a nQS8a, quota..,
-parte na acção tUrg:ente, e' ne _

.

'.' c-8'ssária.

,SALIR: lO

DIA DA
ESPIGA
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A .ljj. PRÓMO'VEU
fI, COlYIEJVIO.�AÇAO
da ta Missa Rezada em ANGOLA
No 'dia 5. de �bril, em-

sa�'1
fdl:JlCação do Mi'nistério da u.ltra­

gres, os Trensportes Aéreos Por- :
mar, em representaçâo do minis­

tugues'es I promoveram uma ceri- ero daquela pasta; Dr. .João Bair-
·

mónia relig'ios·a comernoraríva 'aa'· rão O-leiro, Director Geral para os
1.' m-issa rezada na província por- assuntos culturais do Mini'stério
tuguesa de Angola (no ano de da Educação, que também repre-

· 1'49;4);. ,'sent�w¡l: 0\ ministro da Educação·

'Foi celebrante o Cónego Dr. . Nacional; Comandente. César Mi.
'Henr'¡¡�iJe Fe-úelra' da sflva, que ,",oso,' Chefe do Departamento
representava o Reverendo' Bispo Marítimo do Su·1 e representante
do Algarve, e estiveram presentes Ido Ministro da Marinha; Prof. Dr.
os srs. Admlnlstredcr da TAP, Dr. Justino deiAlmeida', presidente da
Ferlder. :da' Costa; iDr. IFrancisc,o
Maria' Martins, .Direct'or G,era:I" da'

NOTA QUINlENAl
TODOS nós estamos nesta fotografia. Os passos dados

pelos -astronautas americanos sobre· o solo lunar; são o;; �l'Ó­
,prios passos dos algarvios" dos homens de todas as latltu­
d('lS, de todos os que vivem despertos no tempo que passa.
Esta fotografi'a, diz-n-os-. respeito.

VOLTEMOS, todavia, a página do jornal diArio, Out:a
imagem surge_perante.,os'nossos olhos: é urn jOVenl soldaa.o
do Vietname (que interessa agora. se do norte ou, do sul?)
assistindo, desespf'rado, aós últimos insta,ntes de vrda de um

camara.da de armas mortalmente atingido .pela metrálha.
Esta fotografia, quer queiramos quer não, também nos diz

respeito, ,

ENORME é a f-orça representadfl,'. pel:a Rádio, a Im­
prensa; a Televisão, 'DIOS dias' de' hoj'e. Cada. acontecínlf� _

to.. -,- quer engrandeça a inteligência humana., quer seja
Um ataque, à dignidade. de seres, r,aciqnais �'.tem., na .,sua.
constante relatividade;, úrii.a amplitude. qUel o- ·'Universaliza il
cada"momento,

,,, .

.'.. ,

URGENTE se torna, porta.tito, qUe; em face das duas
f,otograiias de.· urna realidade' que. dia a dia viv,em.os" se não

, e:s.q:Ufçam_ as';<iol¡)rosas! f.eridá:s, n�<corpo des�e soldado, mori­
bundo (o nosso corpo, o corpo dos nossos filhos), Ror torça
da erno�ão de saber q,ue os homens já conseguem. alcançar (JS

,planeta� distantrul. :l!J q,ae, aql.ü;na terra¡ imensas lBão:. as. dis­
tâncias a percorrer para sermos. verdadeiramente dign,cs da
nossa' condição.

.
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Sociedade Agrícola de Vilamoura, S ..A ..R .. L ..

R E L A T o R I o D E C o N T A S - 1 9 7' t

BALANÇO EM 31 DE,DEZEMBRO DE 1971

Co:nse1b..o d.e·

Senhores Accíonístas,

1. - No final de 1971 completaram-se cinco anos de actividade da Sociedade <\gri­
cola de Vilamoura, S. ·A. R. L ..

Chegado o momento de ser feito o juizo dos avanços conseguidos nos

últimos trezentos e s�,ssenta e cinco dias do trabalhos que foram outros tantos
dias .de ansiada espectatíva pelo desenrolar das Iniciativas e da execução de

medidas dentro do programa de.montagem do sector agrícola do empreendi­
mento del Vilamoura, tem-se a convicção fhmie de se :ter actuado do modo

mais oonveniente, muito embora nem sempre os resultados viessem a corres­

ponder ao esforço financeiro e ao empenho- aplicado à impulsão dos serviços.
Não haverá, no entanto, motivo para eJStranhar que assim se pense pois

que, se há Iniciativas disoordantes do tom geral de desânimo que avassala c

sector agricola nacional, uma delas é, sem dúvída, a de Vilamoura.
Cinco anos na vida dum empreendtmento nascente é pouco ainda para

que se lhe possa augurar um futuro desimpedido de dificuldades ou isento de

preocupações. mas é já alguma. coisa que permite descortínar em que medida
a vocação prescrita virá a ser cumprida e sob este aspecto não parecem acu.nu­

Iar-se quaisquer reservas de que a função económica e social da agro-pecuária
de Vilamoura já não pode ser fàcUmente dispensada e, ainda, muito menos,

esquecida,
'

Num periodo de grave críse do abastecimento de leite às populações, que
é acima de tudo resultante <;le problemas da mobilidade da mão de obra provo-

'

cados por delicadas situações de evolução social, Vílamoura toma o Iugar de
um dos maiores fornecedores de leite do pais el o maior do Algarve e chama
a si as atenções de mühares de pessoas e de muitas entidades que lhe ficam a

dever o BEM, que é quase raro, de poder beber um pouco de leite de qualidade
diflcihnente superável. E tudo' isto, sem que os seus colaboradores, mesmo os

mais modestos, mercê da remuneração do. trabalho e dos beneñcíos socíats
que precederam, em alguns casos, as medidas gerais de recente aplicação, sin­

tam. a imparável repulsa que '3;vol'uma os caudaís da emigração.
Não fossem as possibilidades do êxito econõmtco que os próximos imos

de actividade poderão registar, só por sí, o ínegãvel êxito social e publicitário
do sector agricola da antiga Quinta de Quartelra. seria o suficiente para mantel

.A..d.�is"tração
.

inalteráveis os objectivos e a dimensão que servira.m de fuildamento à' socre-
dade Agrioola de Vílamoura. .

2. - Ao contrário do ano anterior, o ano de 1971 foi propicio às culturas forrageiras
e também, excepcíonalmente, à produção de amêndoa. facto que se tradu71u em

excelente produção. ;"

A boa produção forrageira contribui� para facilitar a recuperação dos
efeitos prejudicla.is do surto de febre aftolia regístado no final de 1970 .e< qur
se manifestaram durante a primeira metade de 1971. através de sensíveís
baixas na produção de Ieíte, na: fertilidade das fêmeas e lUI. perda do peso
generalizada.

Como consequência deste surto ínreccíoso, não foram atingidas as previsões
de vendas de leite e carne, tendo-se estas fixando num total de seis milhões
de escudos.

Durante o periodo de exercício foi dada continuação aos trabalhos de
aumento das áreas cultivadas oom especial atenção para as possíbítídades de

mecanização da maioria das operações de preparação das terras, da instalação
das culturas e do aproveitamento, sempre com a preocupação de fazer
diminuir, dentro do possível, as dificuldades causadas pelas deficiências de
mão de obra.

3. - Durante o ano de 1971 recebemos, valiosa. ajuda de variadas entidades, em

particular dos Serviços de Pecuária. e dos da Agricultura assim oomo dos
da Junta de Colonização Inteil'Jla a quem desejamos expresser o nosso melhor
reeonhecímento.

4, - AJos membros do digno Conselho Fiscal manifestamos igualmente o nosso

melhor reconhecimento pela colaboração concedida.

Lisboa, 24 de Fevereiro de 1972

.o CONSELHO DE ADMINISTRAçÃe

Eng.o Açron. António .Manuel de lffedeiros
Dr. José' Caio de Loureiro da Cunha Mota

Dr. Joaquim, Abreu Trigo de Neqreiros

AQTIVe PASSIV.o

DISpeNíVEL
Caixa '., ..

Depósitos à Ordem
21.381$50

1.674.199$50 1.695,581$00

REALIZAVEL
Devedores Diversos

PERMUTÁVEL
Valores em armazém ..

Explorações em Curso ..

.
. �

.

'.:' _,

894,377$80

1.277.102$40
6.708.000$00

"

7.985,102$40
f

IMeBILIZADe
Máquinas, Alfaias e Bemeventes
Edificios e Ir.stalações
Plantações ........,...."" .

Quotas em. Cooperatívas .'. , '

Benreítoríaé .. ' ... ... ... ." ,.

Despesas 1.° Estabelecimento

3.198,851$90
7.302.804$20
1.236.983$50

�0.740$00
50.496$80
61.138$50 11.911.014$90

22 486.076$10

.

EXIGtVEL
a cul1to prazo:
Credores Diversos

a longo prazo:
l1Jmpréstimos Hipotecários

PREVIStvEL
Amortizações e Reíntegrações , ..

Provisões .. � .,. ." ." ." ." ...

'\.
'

4.227,907$60

11.600.000$00 15.827.907$60

2.012.764$40
430.000$00 2.442.764$40

SITUAçÃe LtQUIDA
Capital ... ... ... '" ". ,.. ...

Ganhos e ¡Perdas
Lucro do exereícío ..

Saldo anterior ". ,.. ... .:,

4.200.000$00

1.012$10
14.392$00

'

15.404$10 4 215.404$10

22.486.076$10

DESENVOLVIMENTO DA CONTA GANHOS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1971

" ,f. O Tl1lCNICe DE OONTAS

Rata�� Gomes Neto

e CeNSELH.o DE ADMINISTRAçÃe
Œng.· Ag1'()1't,. António Manuel de Medeiros
DT. José Caio de Loureiro da Cunha Mota
DT. JOaquMn de A breu Trigo· de Negreiros

D11lBITe CR11lDITO

Encargos de Exploração:
.

Oom 'Pessoal ..

Gestão Geral ..,

777.373$60
210.097$00 987.470$60

33.746$50
800000$0!J
90.000$00

663.987$50

2.575.204$60
1.012$10

Despesas de .Conservação ..

Renda da Quinta ." .

Provisões .

Amortizações e. Reíntcgrações

Lucro líquido do exerc!cio

2,576.216$70

Resultados de E:&ploração:
Agricola .

Pecuária ., .

Máquinas Agricol3.s .. . ..

Rendas de terras ...

1.060.788$00
622.605$70
487.194$70
228.839$00 2,-399.427$40

176.789$30Receitas e Lucros Diversos ','

2,576.216$70

e TECNICO DE cœrrAS

Ra"a� Gomes Neto

PARECER DO
Senhores Accionistas:

O Relatório do. Conselho de Admínistração, submetido à' vossa apre­
ciação, dá fé e faz um enquadramento correcto da aotividade desenvol­
vida pela nossa Sociedade no exercício de 1971.

Durante este exercício acomnanhâmos atentamente essa actividade
,

e apreciámos a exactidão das respectívas contas.
, Ao Conselho de Administração é devido testemunho de apreço pela
gestão da Socíedade e agradecímento pelas palavras que no Relatório
nos são dirigidas.

ASSIM É NOSSO PARECER:

1. a - Que deveis aprovar o Relatório, Balanço e Contas relativas
ao exercício de 1971.

e CONSELHe DE ADMINISTRAÇA.o
1iJng .• Agroin. António Manuel de Medeiros
DT. José Caio 48 Loureiro cla CuMa Mota
DT. Joaquim de Abreu Trigo- de Negreiros

CONSELHO FISCAL

2. o - Que deveis secundar 08 agradeeímentos a. todas as entidades
partículares e oficiais, que de qualquer modo se inte�
pela actividade da nossa Sociedade.

Lisboa, 24 de Fevereiro de 1972

e CONSELHO FISCAL

João Garlas 8ól¥ral Meirele8

Pierre E. Margnat
Ricardo Jorge Correia da Fonseca
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Desportos
Por JOAQUIM VAIRINHOS

• Conselhos a um Desportista
(Manuel Sérgio - .Sécule Desportivo»)·

Não acredites nos campeões'
do desporto de alta competição
dos.países em que o nível de vida
médio não permite o desporto de
lazer,nem um desporto para todos.
São normalmente «máquinas>, ao
serviço dum regime político ver­

tical, classísta, hierárquico. Mas
admira e aplaude os melhores de
um desporto que abrange demo­
cràticamente, através do acto edu­
cativá, todos e cada um dos cída­
dãosde tim mesmo país.

Aqueles cintilam sobre mas­

sas marginais de subalimentados
física, intelectual e moralmente.
E-stes foram os melhores duma
ascensão colectiva e baseiam o seu

, prestígio unicamente em qualida­
des pessoais, aperfeiçoadas por
treino intenso e metódico; livre­
mente aceite.

• Ciclismo

Na distância de 40 km., dis­
putou-se a 3.a e última prova do
Campeonato Regional de Ama­
dores-Juniores, 1)0 sisterno de con­

tra-relógio, saindo vencedor da
mesma Carlos Ferramacho do Ta­
vira, tendo-se no entanto sagrado
Campeão do Algarve da catego­
ria, Perna Coelho çlo Louletano.

D

Perna Coelho, Manuel Frade,
Joaquim Costa e José Soares, são
os ciclistas louletanos, que repre­
sentam o L. D. C. no Campeo­
nato Nacional de Amodores-Ju-

-

niores, que se disputa em Aveiro.

EMPREGADA
Para serviços domésti­

cos, com conhecimentos de
cC)zinha. Para casa de ca­

sai só.
Nesta redacção se in­

forma.

Mais uma vez Salir vai pro­
mover a sua já afamada -Fsstc da
Espiga>. E fczondo-o pretende não

apenas manter uma tradição mas

Eu ... João Domingos Campina também dar uma demonstração da
- Tenho 20 anos, sou marcenei· sua capacidade reolízœdoro.

ro, pratico Atletismo no Atlético de De entre os, números do pro-
Loulé e fui Guarda-Redes .de Fute grama destacamos: .

bol do Louletano D. C.. EXPOSiÇão de maquinaria agrío
- 2a melhor marca do Algarve

cola.
'

nos 3.000 mt. Junior. "

Desfile das cctívídudes rrqríco-
las, artezanato e folclore, seguindo-

• Divulgarido

P. - Porque praticas Desporto?
R. - Porque é necesscrto a vida

de qualquer jovem e porque g,osto
de conviver com outros jovens, co
mo adversários e amigos.

P: - Porque praticas Atletismo?
R:.- Porque' acho que é uma

modalidade boa para o desenvol
vimen to físico do indivíduo, quer
profissional quer intelectualmente

P: - Como concilias a tua, vida
proííssíonœl com a prática despor­
tiva?

R: � Penso que a prática do

desporto, qualquer desporto ajuda
a vida prohssíoncl e portanto sœ­

cnííco-me nas horas de descanso
para colher os benefícios da acti
vidade desportiva.

• Xadrez

Animado e interessante o torneio do
Atlético de Loulé com a presença de
15 concorrentes a demonstrar que po­
de ser possível a sua expansão pelos
nossos jovens, desde que fia]a 'tabulei­
ros para toda a gente.
Na final encontraram-se R¡!UI Brito e

Raul Bombarda, fendo o primeiro 'saí-
1 do ven�edor

-

A construção de uma

PISCINA
em Loulé, é um velho
sonho de todos os des';
portistas loul_tanos.

Abastecedora Central de Lagos
TRESPASSA-SE

Por nenhum dos sócios poder estar à frente e

acompanhar o movimento comercial.

Dão-se todos os elementos e esclareclmentos.

Os pretendentes devem contactar com:

Est.°S Teófilo Fontainhas Neto - Com. Ind. SARL,
Tel. 45306/07/08/09 - S. B. DE MESSINES ou

José Dias Costa Jr.-TeL22516 - Rua Aboim Ascensão, 49 - Faro

Na CASA ALEIXO
'LOULÉ
VENDE-SE

«A VOZ de Loulé»

MOEDAS

Compra-se em ouro, prata
e cobre.

Telef. para 62603 - Loulé

SALIR

Festeia o

(em 11 de Maio)

Dia da Espiga
.

-se o da maquinaria.
Concerto' pela Banda Artistas

de Minerva e exibição dos grupos
Folclóricos do Calvário e Fazenda
d. Almeirim. ,

Inauguração da rede eléctrica
do sítio do Porto das Covas.

Festejos nocturnos, com a sxí­
bícõo do grupo Folclórico de Santo
Estévüo- Tavira e de um Conjunto
Musical de nomeada.

,

'

FRANGOS
PRONTOS A COZINHAR

DO

AVIÁRIO

,FRESCO'S
PEDIDO S AOS:

Est." Teófilo Fontainhas Neto - Comér­
cio e Indústria, SARL

DO FREIXIAL
-,

E CONGELADOS

I

de MesainesTeJefõnes 45306/07/08/09 - .s. B

DEPOSITOS:

F� - R. Conse1iheíro Bivar, 89 - 91
Tel-efone 23669

Portimão - Largo Gil Eanes:, 20 - 21
TelefQne 23685

Lagos - Rua; Gil Vicente, N.· 34

'l;'eJefone 62287

Terreno
VENDE-SE. Situado na

Rua Rainha D. Leonor, em
Loulé,
Tratar .com Almerinda

Pinto Barros, Estrada da
Senhora da Saúde, 34-2.0 -

VENDE-SE
Pela melhor oferta, uma

moeda, em prata, meio cru­

zado, de D. Pedro II de 1705,
perfeita. Resposta a este [or­
nal ao n." 65.

r���������������

I Transportes deCorga louletono, Lda

Iranspertes de carga para aluguer
Nova Agência em LISBOA (Xabregas)

PARA MELHOR SERVIR

OS SEUS CLIENTES

Agência em. LISBOA: Rua da Manutenção, 21-A-B..c

Travessa da Manutenção, 2

Telefone n.· 385031

Agência em FARO: Largo do cama, 2 - Telefone 24885
Sede em LOUIlID - Telefones 62017 e 62030

Transportes Silvense (Domingos Loia & Filhos, Ld.·)
Telefones 42116 e 42209 SILVES

Agência em OLHÃO: Av. 5 de Outubro, 34 - Telef. '12676

Agência em PORTIMÃO: Rua de S. Pedro, 34-B - Tel. 24639

�_",. ...� ......."".....�.oSJI"'�.

I

I

I

I

PONTE DE SALIR

t
Agradecimento

Maria Lúcia GonçalvesAlienação de terrenos

na cidade de Tavira
No dia 17 de Maio próximo e perante a Câ­

mara Municipal, pelas 15 horas, são postos em praça
3 lotes de terreno, situados na Horta d'EI Rei, da
cidade de Tavira, que se destínam à construção de
prédios de r�endimento.

A base de licitação é de 900$00 por -m2.
'

Sua família, vem por este

meio testemunhar o seu reco­

nhecimento a todas as pessoas
que compartilharam da sua

grande dor, e se dignaram
acompanhar à última morada
a sua saudosa e chorada ex­

tinta, não o fazendo' pessoal­
mente como era seu desejo
por desconhecimento de mo­

radas e ilegibilidade de assi­
natura•.

'Armazém Grande'
Precisa-s)

Nesta redacção se informa.

Precisa-se
Empregado de armazém

com carta de ligeiros.
Empregado para balcão.

Inferma:

Manuel fernandes lerra
LOUL�

BABNIVER
Sociedade Oceânica de Represen­
ta�õeJ, Comércio II Indústria, Ltd.

,

Secretaria Notarial de Loulé

-1.0 Cartório-Notário: Licen­

ciado Nuno António da Rosa Pe­

reira da Silva.

Certifico, para efeitás'de pu­
blicação, que por escritura de 25
do mês corrente, lavrada de fis.
10 a 12, v.o-do livro n.O B- 59, de
notas para escrituras diversas, do
Cartório acima referido, foi cons­
tituída entre António Castanheira
das Neves Barnabé e Dianne Go­
mersal Barnabé, uma socíedade
comercial por quotas de respon­
sabilidade limitada, nos termos
constantes dos artigos seguintes:

1.0
A sociedade adopta a deno­

minação "Barnaver - Sociedade
Oceânica de Representações, Co­
mércio e Indústria, Limitada", e

tern a sua sede na Avenida Infante
de Sagres, na povoação e fregue­
sia de Quarteira , concelho de
Loulé.

2."
,

pàra o exercícío da sua activi­
dade e por decisão da Assembleia
Geral, poderá a socíedade abrir
estabelecimentos em quaisquer
localidades, os quais terão o nome

de "Circus" , ou qualquer outro que
venha a ser acordado em Assem­
bleia Geral.

3.°

A sociedade tem por objecto
a confecção de refeições ligeiras
que, devidamente embaladas, se­

rão vendidas directamente ao pú­
blico nas estabelecimentos da
sociedade, podendo ainda dedicar­
-se a qualquer outro ramo de
comércio ou indústria, que seja
permitido por lei.

,

4.°

A socíedade durará por 'tempo
Indetermíuado, contando-se p seu

início para todos os efeitos, desde
a data da presente escritura.

5.°
'

O capital social é de200.00ü$OO
inteiramente realizado em dinhei­

ro, já entrado na Caixa Social,
dividido em duas quotas iguais,
pertencendo uma a cada 'sócio.

6. o

Se, para o desenvolvimento
das suas actividades, a'socíedade
carecer de fundos, podem os só­
cios em Assembleia Geral, deli­
berar um aumento do capital
social até ao limite máximo de um

milhão de escudos, ou optar pelo -

fornecimento de capitais feito por
todos ou alguns dos sócios em con-

ta de suprimentos, nas condições
que vierem a ser acordadas,

7.°
A sociedade ern primeiro lu­

gar e os sócios em segundo, gozam
do direito de preferência em caso

de cessão de quotas.
8."

1. A gerência da sociedade e

sua representação, em juízo ou

fora dele, activa e passivamente,
caberá atodos os.sócíos, que des­
de já ficam nomeados gerentes,
com dispensa de caução.

2. Para obrigar vàlidamente a

sociedade é sempre necessária a

assinatura de ambos os sócios,
podendo; no entanto, os actos de
mero expediente ser assinados só

por um.
3. A sociedade não poderá

ser obrigada em fianças', [abona­
ções, letras de favore outros actos
e contratos estranhos aos negócí-
os sociais.

9.°

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de cartas

registadas, dirigidas aos sócios,
com oito dias de antecedência, pe­
lo menos, desde que a lei não

exija outras formalidades.
Está conforme ao original,

não havendo na parte omitida, na­
da em contrário ou além do que
se certífica.

Secretaría Notaria) de Lou­
lé, 27 de Abril de 1972

O 2.° Ajud�-;¡te.
Fernanda Fontes Santana
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SENSACIONAL

NOVA
J.

MODALIDADE

PIMENTA 5ARLem

NA VENDA DE APARTAMENTOS MOBllADOS-
Informe-se imediatamente, no seu próprio
interesse, das vantagens que lhe oferecemos

25 centos
325 contes
ou outras quantias podem ser

aplicadas em J .. PIMENTA, S.
A. Ró L., com elevado rendimento
na aquisição, em COMPRD­
PRIEDADE ou propriedade
exclusiva, de apartamentos mo­

bilados em regime de proprie­
dade horizontal.

Em Lisboa (Olivais) junto da
Est. C.O de Ferro, Amadora,
Reboleira, Paço del Arcos, Gas-

. cais (Alto da Pampñheíra.),
Coimbra, Porto e Luanda, as
propriedades construídas por
J. PIMENTA estão .índíeadas
para a aplicação das suas eco­

nomias.

APARTAMENTOS MOBILADOS

DESDE 180 CONTOS

J. PIMENTA SARLInformações lIIOS locais de construção e nos escrítõríos

Lisboa - Pr. 'Marquês de Pombal, 15 - Telef. 45843 - 47843

Sede Social_:__Qit¡eluz-Av. 'António Enes, 25-Telef. 952021/2

tem representante em
.

todo o País

Procure o agente
da lua -localidade

Loulé
pode crescer mais

Continuação da 1.8 página

AINDA estavamos no fim da pri- I je Albufeira se não tivesse sido encon­

meira metade deste século, nos tempos trado o filão das facilidades? Certamente
do bairrismo das Bandas, já qualquer pouco mais do que um pequeno aglo­
louletano cioso pelo crescimento da sua merado de casas, á espera do seu plano
terra, podia perguntar porque razão a de urbanização! ..• O caso de Quarteira,
mais bela vila algarvia desse tempo, só pode ser esclarecedor: uma aldeia onde
crescia de poente para nascente; porque até há 3 anos: só se podia construir um
razão a mais bela avenida do Sill não primeiro andar e pouco mais, está a Ian­
havia de orgulhar-se com ramificações çar para o espaço os seus «arranha-cêus»,
condizentes com a sua classe. Hoje, que demonstrando a sua voluntariosa vonta­

já se passou um quarto de século, quase de de'crescer, detestando e respondendo
se podia fazer a mesma pergunta. Mas, com um não categórico aos burocráticos
como perguntas sem resposta perdem o Planos de Urbanização, que logo deíní­
interesse, será melhor não perdermos a cio ficam desactualizados.
esperança e acreditarmos que a nossa vi- E este Loulé, que merecia pelo me­
la, que outrora teve pretenções a concur- nos meia dúzia de transversais' ligadas á
sos de bairrismo, ainda pode e deve eres- bela avenida, ocupadas por modernas
cer muito mais. vivendas, ficou-se para magoa de todos

oA época é de Turismo, o mar está nós, com os seus bécos sem saída, Triste
algo distante, mas isso não obsta ao seu

. é :í:ecodã-lo! Mas ainda não é tarde L�u­
progresso: a sua centralização, as suas letanos! A nossa terra continua credora
condições naturais, são óptimas. de preferências; o seu futuro afigurá-se-

No facilitar pode estar a virtude, nos risonho e prometedor. Basta que se

porque dar a mão á iniciativa privada, é dêem facilidades quando as mesmas Io­
abrir os braços ao progresso. Que o di- rem. passiveis, e surgirão sem dúvida,
gam os Albufeirenses, que respondam imóveis como o que se está construindo
os Quarteirenses, que o analizem os Lou- junto aos C. T.T. em pleno centro da vila
letanos. Não pretendemos criticar nem que durante tantos anos, mais não foi do

louvar; pretendemos sim, uma análise que um local imundo para vergonha do
perfeita, desinteressada, ao passado e pre- desgastado bairrismo de outros tempos.
sente deste Loulé de todos nós. Talvez Bem haja quem facilitou o caminho para
um exemplo ajude a concordar: Apesar o progresso
de todas as preferências, o que seria ho- M. Faria

da de Quarteira REVOGAÇÃO -DE

PROCURAÇÃO
Praia

Aviso
A Comissão Organizadora das Festás da Esplanada

da Praía de Quarteíra, torna público que recebe propostas
em carta fechada, para o arrendamento da exploração do
Bar da aludida Esplanada, durante a próxima época balnear
{meses de Julho a Setembro).

As propostas, que deverão ser entregues até ao dia
31 de Maio do corrente ano, no Posto de Turismo da Praia
de Quarteira, deverão ser devidamente especificadas quanto
ao ramo de comércio que o concorrente se propõe instalar
e, bem assim, prestar a garantia do funcionamento diário do
Bar.

No prazo de oito dias, a contar da adjudicação do
direito de exploração, deverá o concorrente efectuar o paqa­
menta de 50% do valor da sua proposta, sendo as restantes

500/. pagos até ao dia 20 de Agosto de 1972.
-

\

Quarteira, 24 de Abril de 1972

PEL'A COMISsAo
Rui Eduardo da Glória Centeno

EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL

Espeeíalfzada na construção de piscinas,
moradias, blocos de apartamentos, etc.

Telef. 62028

Escritório: Rua António Ascensão, 6 � 1.°

Rua Winston Churchill, l.� - Esq.o

LOULÉ

O abaixo assinado, FRAN­
CISCO CAETANO,' viúvo,
agricultor�-' residente no sítio
da Calçada da Pena freguesia
de Salir, concelho de Loulé,
faz saber que requereu hoje a

notificaça9r;:judicial avulsa de
Manuel Rodrigues Viegas, ca­
sado, agricultor, residente no
sítio da Patã, da mesma fre­
guesia. para revogação da uni­

procuração que lhe havia pas­
sado. a qual não pode utilizar

para nenhum efeito.

Loulé, 22 de Abril de 1972.

A rogo de Francisco Cae­
tano por declarar não saber
assinar:

Manuel Inácio

T
AGRADECIMENTO

Maria do Carmo ijuaresma
'alhem

Manuel Cuslóaio, Pa[ho[o
Sua famílià vem por este

meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as pes­
soas que se dignaram acom­

panhar à sua última morada
os seus saudosos extintos e ás

que por qualquer forma, ex­
teriorizaram os seus senti­
mentos de pesar. Para todos
os seus agradecimentos mais
sinceros.

Oficina de carpintaria
mecânica,

Tra'tar no local: Rua
Vasco da Goma, 15:..Quar­
teira ..

Câmara Municipal do Concelho de Loulé
Recenceamento Eleitoral

ASSEMBLEIA NACIONAL

AVISO

Rui Eduardo da Glória Centeno, Chefe da'
Secretaria da Câmara Municipal do Concelho
de Loulé:'. "

.

Torna público, nos termos do art. 18.0; da
Lei n." 2015, de 28 de Maio de 1946, que desde
o dia 1 até ao dia 10 de Maio próximo futuro
se encontra patente na Secretaria desta Câmara
Municipal, durante as horas do expediente, o

Recenseamento Eleitoral da Assembleia Nacio­
nal referente .co ano de 1972, para efeito de
reclamação.

Qualquer interessado ou. eleitor recenseado
do ano antecedente pode reclamar até �o dia
15 do mês de Maio, para o Presídente da Câ­
mara Municipal, de harmonia com o disposto no
art. 19.0 da citada lei n." 2015.

Para constar se publica este e outros de
igual teor que vão ser afixados nos luqores pú­
blicos do estilo em todo o concelho.

Câmara Municipal de Loulé, 28 de Abril de 1972

o Chef. lia Secretaria,

Rui Eduardo da Glória (enteno

Consultório Veterinário
- FARO -

�ORGE BOMBA
Médico - Veterinário

Medicina, Cirorgia. Higiene e Estética de pequenos animai.

CONSULTAS - das 18 às 20 horas - de 2.& a 6.8 feira

Rua Actor Nascimento Fernandes, 54 - Tel. 25869 - FARO

,

FOTO, COPIAS
Executam�se com rapidez

ESTUDIOS HE'LDER
Telefone 24453 PARO
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Notariado POlftuguês
CARTóRIO NOTARIAL

DO'CONCELHO
DE OLHÃO

CER'J.7IFICO, para efeitos
,de publicação, que por e�­
'critura de vinte de' AQ:ril
do ano corrente, exarada .de
fo14as .cínquenta é uma, a

folhas cinquenta e duas ver­
so do livro número A - ses­

senta e oito de notas para
escrituras

•

diversas,' deste
Cartório a cargo da Notária
Licenciada --, Maria Adílh

Borges Tristão, os Senhores
JOÃO ARCANJO MIGUEL
DE BRlTO, casado; residen­
te na cidade de Faro,
JOSIn GAGO SEQUEI­

RA solteiro, maior, resi­
dente em Santa Catarina da
Fonte do Bispo, conce�o de
Tavira" constituiram . entre
si uma sociedade por quo­
.tas de. responsabilidade li­
mitada, que se regerá pe­
las cláusulas constantes d1S

artigos seguintes:
.

PRIMEIRO: - A Socie­
dade adopta a denonilnação
de «AGROSUL - EXPLO­

RAÇÃO AGRICOLA DO
SUL, LIMITADA», 'e tem

·

a sua 'sede no MURO DO

LUDO, freguesia, de AI:
mansíl, eoncelho de Loulé
e a sua duração é por tem­

P<> índetermínado, contan­
do-se o

'

seu início '8, partir
desta data.

SEGUNDO: O seu

objecto é a indústria e co­

mércio de exploração. de sal
marinho, podendo explorar
outro ramo de comércio ou

indústria em que os sócios
acordem e seja permitido
P9r'lei.
TERCEIRO: - O capital

social é de seiscentos mil
escudos está integralmente
realizado em dinheiro, e cor­
responde à sonui das quo­
taS dos sócios, que são de
trezentos mil 'escudOs, cada
uma..

QUARTO: - A cessão
de quotas, a estranhos de­
p'ende do consentimento da

·

Sociedade.

QUINTO: - Fica auto­
rizada' a divisão de Quotas.
SEXTO: - A Adminis-

· tração
.

da Sociedade e a sua

representação em Juízo e
. fora dele" activa e passiva�
mente, ficam competindo a

ambos os sócios que desde
já. ficam nomeados gerentee,
com dispenSa. de caução e

com ou sem remuneração,
conforme fôr deliberado em

Assembleia geraL
'

PARAGRAFO PRIMEI­
RO: - A Sociedade fica
obrigada com a assinatura
de ambos os gerentes, mas
para os assuntos de lllero
exped!ente é suficiente a

intervenção de um só ge­
rente.

PARAGRAFO SEGUN­
DO: - Os gerentes poderão

Para mobilias e adornos,
. PREFIRA A;'"

CASA SIMAO·
rA MOGILA(.¡miAJ

'. "

Tclef. 62110 LoúL£ .

delegar um no outro os seus

poderes.
PARAGRAFO TERCEI­

RO; ;-:- A, Socíedade pode­
rá nomear outros gerentes.
pessoas estranhas à Socie­
dade, designando. na respec­
tíva acta os seus poderes e

ail:.ribuições e da mesma for­
ma poderá eonstítuír man­

datâríos.. nos termos do. 'ar­
tígo duzentos e cinquenta e

seis do. Código. Comercial.
�TIMO: :_ Quando alei

não exigir outras formali­
dades; as reuniões da as­

sembleia geral serão con­

vocadas por meio de cartas
registadas, dirigidas aos só­
cios com, pelo menos, dez
dias de antecedência;
Está conforme o original.

9 que me reporto, declaran­
do que da parte 'omitida,
nada há em contrário. que
modifique, condícíone, al­
tere a parte transcrita.

C art Ó r i o Notarial de
Olhão, vinte e cinco de Abril
de mil novecentos e, setenta
t' dois.

o Ajudante,

António Gomes Relógio
JúnÍCYr

A TAP promoveu
a comemoração da ).a
Missa Rezada em Angola
(Continuacão da 1." Pdflin4)

Junta· de Investi9açã'O do Minis­
tério do U,ltramar; presldenre da
CAmara de ViI'a do Bispo, repre­
'sentando o ,Gove�n¡o Civil; Dr.
'Pearce de Azevedo, presldente da
Comissão Regional de Turismo do
Alga'rve; Director Escolar de Fa­
ro; Celestino Oomtngues, Chefe
da delegação da TAP em Faro; e
Dr. Maia Ma'lta, chefe das Rela"
çõea Públicas da PAP, a,lém de
outras in�ividuali�ades civis, mi"
.itares e ,religiosas, e dos repre­
eentantes dos jomais e da TV.
iÀp6s a celebração da Missa,

que teve lugar na Capela de Sa­
gres, foi oferecido um almoço às
entidades presentes, que decorreu
no Hotel' da Baleeira.
No finai do 'repasto usaram da

palavra os ers. !Administrador Fel­
Ider da Coste, Dr. Francisco Ma­
'ria Martill's, lOr. Bairrão Oleiro, e
lOr. Justino de Almeida, que enal­
teceram o alto 'significado da ce­

,rim6nia ræHzada na capela (en­
quanto era rezado a mis·sa em

Sagres, idêntica cerimônia se rea­

+izs'va em Santo Ant6nip do Z8'ire,
Ang'ola), pondo 'em destaque tam­
bém o vaíor moral e patriótico da
�iciative

.

dos Transportes Aéreos
Portugueses, Q' 'U' '8 contribuem
gra.�de'ffiente para a união entre
a

.

metrópole e as 'Províncias por­
tugueses de aiém-mar.

,

Saliente-se 'a iifllda, a propôslto
desta·s comemorações, que' a TAP
premlou os dois melhores s'lunos
da 4.' .clesse, do concelho de Vi'la
do Bispo,. no óltimo ano lectivo,
alunos esses que $8 deslocaram
'8 Angola no dia 2 do ccrrente a

fim de assísterem em St.o António
do Zaire, à missa rezada naquela
toc8'lida'de de 'Angola. éste pré­
mio, bastante sig'nificativo, é atri- .

buido 'anualmente pela TM, 00I'l­

forme pÔl1taria n.O 39/72.

>\jude o Artesanato'
comprando «obra de
palma» A I g a r v I 2J

(Continuação da 1.· página)

lar3., all perto de Armação de Pêra), terminando esse a.rtigo,
apôs sedutoras observações paradísíacas, do seguinte modo:

«Foi tim bom fim-de-semana, sem dúvida. Mas deu-nos

que pe!IlB8.I'. Não faltarA qualquer coisa a_o nosso Algarve?
O mar, o sot, o œima chegarão para atratr OB grandes con­

tingentes de turistas sem esquecer os portugueses .que tam­

bém têm direitO' 00 Algarve)? No campo das manifestaçõe:>
culturais que se tem fedto? Que se pensa fazer? Que está

programado? Um festival de música? Um encon?"<> de �ea­
tro?

,. Uma retrospectiva de cinema? Uma exposIção? Uma

boa promoção turistioa não pode ser feita só com OB ele­

mentos da Natureza.
E para a juventude? Que es�A programado par� a ju­

ventude? Por que não se aproveItam as épocas baixas de

. turismo para reduzir os preç.os p� .os jOVEIIlS? Estamos
œnvencidos de que em VllaJara. se Jl8¡() esqueceram dos jo-
yens, pois não?:. '

Deu-te então que pensar,. Zé Manci? Pois claro, nem

Quitra reacção eu poderia. esperar de ti. Até PQrque a Agua
quente da. :piscina., etc., é para quem é, €ttltendes? ..

Olha, sempre te digO' que; aqui no Algarve, nO' campe
das manifestações cuilturals, PQUCO se tem feitO'. E que se

pEŒlsa fazer? Que está. programadQ? Música? Teatro? CI­
nema? ExPosições? Olha, Zé ManeI: nada, absolutamente
nada. E nem sentimos falta, sabes? «Uma boa promQção
turistica.>?! Oh!,' meu caro Zé ManeI, então tu não estAs a

oonfundir «.manifestações culturais> com «fO'ldore>! EstAs,
ou não? ® que as �s necessida.des das populações algar­
vias não podem \(nem devem, Zé Manci, nem, delVem ... ) ser

vistas sob o prisma. da «promoção turistica:.. Se tal acon­

tecesse, certamente que poderiamos oferecer a cada mn dos
milhares de algarviQs emigrados um «bom fim-de-semana:.­
em Vilalara - e estava o problema resO'lvidQ.

Não, Zé ManeI. ® fácil vir passar um fim-de-semana
ao Algarve, e depois voltar para Lisboa! Então, e quem so·

.brevive ali na. serra algarvia, Sfim luz, sem escolas,. sem
estradas? Então" e quem não pode chegar áo pé do ,peixe,
da. carne. dÓS llegiumes? Então, el a assistência'médica? En-
t:ãq, e... '

'.

O turismo., Zé ManeI, aqUi no Algarve, é a Baixa Hs­
boeta - toda. a gente é feliz. O pior s¡io os bairros da lata
a crescer" a créscer, como um !Cancro medQnho (eu estiv�
al hA elias - e vi) ...

}Preços reduzidos para os jovens? Mas que jQvens? Ora,
Qra., Zé ManeI, decel't:o não desconhaces que os jQvens filhos
do .pOVQ,. aqUi no Algarve oomo em todO" O' Pais, não se po­
dem dar a veleidades de' V�a.laras ... It, ou não é? (Sim, por­
que os jovens das elites, esses, podem pagar ¡perfeitamente
QS pregos totais. - e ainda¡ é poUOO).

Muitas œisas ainda hã a debater, mas «A VQZ de Lo.ulé"
não é 'O «Diário Po,pulaD, que tem o espaço de que,rlispõem
os PQderosos. Fico-met, por isso, por aqui.

Recebe um abraço do teu 'amigo:

Sequeira Atcmso

Vamos falar dé •••
(Continuação da 6.· pAgiDa)

os hotéis, os parques, os jardins, as estátuas, as piscinas.
Estou-me a afirmar contra a desordem Intelectual que alar­
deamos ao confundir o óptimo oom o índíspensâvel,

4 - Bem sabemos que não estamos aqui para distribuir
amabilidades e cumprimentos uns aos outros. Mas quando
se usa uma. linguagem, ou se professa uma linha. de recons­

trução mental, que evidentemente, não se associa. a .uma

parede ou qualquer coisa de cal e cimento, palpãvel em

termos de construção civil, uma. pessoa não 9iz nada. que
preste.' .

.

5 - E:Iltão quando tivermos enfim, as nossas auto es­

tradas, os nQS�8 'hotéis, as nossas piscinas, o nos·so canti­
nho de Ferro, . os nossos arranha céus, quando tívermos
tudo, enfim, necessãrío, Indlsp�nsável mesmo, para sermos

felizes, para podermos desfrutar a alegría 'de estar, vivo,
iremos aprender a Ier para baixo duma. alfarrobeira e ire­
mos para. os ba.rroca1s ver QS homens (os outros homens)
cortar o tojo e taIvœ tenhamos então tempo para aprender
a viver.

AníOOJ de 80usa

Conceitos para
uma Universidade

anos, quando antevimos o desert­
volvimento turístico da nossa

provincia e n'inguém ainda disso
,
se apercebia ou nele acreditava.
tLembramo-no·s, também, daqueles
tempos mais atrás, quando os
nossos' pais 'nos mandaram para

. lisboa 'Pela estrade 'então aberta
por Duarte 'Pacheco enquanto ou­
tros 'pais não acreditavam que o
!futuro da nossa, gente estivesse
nas Universidades de Lisboa, Por­
to e 'Coimbra. fm qualquer dos '

fenómenos, o êxito foi grande, tal
, cerno será o da nossa Universida­
de. 'Bragança, 'Braga, AV8'iro, Se­
túbal, �vo'ra,' ete., reclamam a sua
Un'iversidade e nós Algarvios que
des'ejamos? N6s do <�E'I Garb», do '

Reino 'do povo independente de
espirito rnas sempre defensor da
IPátria, com tendência ao cosmo­

politismo mas amigos do seu tor­
rão natal que queremos? Vamos
,levantar bem aha a nossa ban dei­
'ra e vamos 'Pedir ao Governo uma

Universidade à altura das nossas

tradições: ti�re 'e de alto- nivel,
independente e pereurscra, capa'z
de «lideram ,e capaz de criar.
Vamos Iembrar que a escola de

S,agr¡,ts 'esteve no !Algarve" que ,o,
nosso 'liceu de ,Faro foi sempre
um dos mais esclareci�os do Pais,
que a nossa g,ente não pode ficar
atrás de ,ninguém. Ali'ás terá de
soe reconhecer que o nosso «inter­
,land» cuitura'i vai mais longe qu·e
as fronteiras do Algai've; chega à
Seira 'e. até peneira' em Espan'ha.
Il.:embro-me 'neste momento de al­
gun·s �os meus amigos ,do Liceu,
que não são só do Algarve, são

, também :s'lenteja'nos.

• O ATRAZO E O FUTURO

Há que atents·r no futuro des­
lSas tão 'numerosas criança!! da
·nossa terra que se não 'lhe damos
educação hOlJe, amanhã estarão
ifrustra�as. A ra'pidez da vida do
Ihomem liã,o se compadece com
os atrazos de ontem. Há uma ver­
dadeira tragédia Idos 'Países da
retaguarda. Todos verificamos co­
mo é dramático o a,vanço que so­

bre n6s ganharam certos povos
:e como nos atrazamos de dia pa­
ra dia. � tremenda a luta dos ci'en­
ti'stas nos �,"stitutos mais avança­
dos do mundo e 'esse facto pro­
duz 'um progress,o 'rapi'dissimo.
\Não ten'hamos 'ilusões: 'O problema
�o atrazo Português é fundamen­
ta.! e ¡há que o reso'¡V'e r. :Para isso
só ¡podemos çontar com o IBns'i-

Oe'seja O progresso
DB LOULÉ'
Demonstre-o inscre·

vendo-se como accio­
nista duma sociedade

que pretende construir
uma piscina,em Loulé.

no '8, es'pecialmente, com o Um­
versitárlo, aberto francamente às
novas gerações. Se não formar­
mos os homens enquanto são jo­
vens etes perdem-se, Há uma te­
�ação íntima entre o rendimento
humano

.
e a idade, entre gén,io e

precocidade.
I� com a autorldade que me dão

os anos, uma carreira de Investi­
gador, um lugar de :Professor Ca­
tedrâtico visitante 'no maior Ins­
tltuto de 'Tecnologia do mundo 18
de bolse-iro da ·Ful'l'dação Nacional
da 'Ciência dos e. U. A., que a.fir­
mo que é multo longo o caminho
para. resolver o problema da edu­
cação e da promoção da ciência
<Elm Portuqal, mas que e'le tern de
ser, trUhado com todo o vigor,
pelo 'Governo, 'Por todas es aute­
rldedes e pelos pottugues·es em
unlesono.

?

!Ap'esar de termos passado pera
seis anos o ·ensino primário, con­
tinuamos a estar atrazados rela­
tivamente a toda a Europa. Algun·s
Idos 'Problemas mais graves da vi­
Ida portuguesa 'como o da imigra­
ção e da perda de 8'lguns dos
nossos meíhores braçol' e melho­
res cérebros 'Pode-se atenuer se

'de·senvolvermos,· numa outra es­

cala, o ensino em todos os graus.
lOra é 'evidente, ao considerar os
'nossos magnos prOiblemas, que o

primeiro, e mais importante passo
IS dar é o da 'reforma do 'ensino
superior, já que dele depende to­
da a evolução e 'resolução da pro­
blemática do outro ensino. Faça­
mos veementes votos para qw
todas as autoridades, mas em to­
dos os niveis, "se compenetrem
da enorm:e responsabi'tidade q·ue
fhes pertence, 'em matéria do Tá­
'Pido ,des·envofvimento da educa-
ção. .

Claro que não é com atitudes
como essa qu'e nós a'inda não ne­

ces'sitamos de 'uma Universidade
illO AlgaNe que podemos progre­
dir, ,nesta provinCia e no próprio
país. 'S'e as 'reacçoos à 'nossa su­

g.estão de há três anos foram em

gera'i ,favol'lweis e houve muito
'entusiasmo pele' '.deia, também
nos chegaram muitas vozes dos
«VeJhos do Restelo».I

I
Ir----
IIliOIiDAS.
ARTICAS

(ICONnNUA)

Coleccionador particul'U'
interessa-se por moedas an­

tigas, objectos em mobiliá­
rio, pintura, prata, estanho.
porcelana, vidro, relÓgIOS
(caixa alta, parede, mesa,

bolso) e outros. Livros an­

teriores a 1800. Agradece-se
descrição; para moedas e.

medalhas, um decalque.
Resposta, s. f. f., a este

jomal ao n. � 38.
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.

k Cõmissão Reg,iJonaI" de �l�o de. Ueiria teve" luna

genial Ideía., turístícac jllDitamente com" fleres, muitas" f:Io­
r,e,sf' entregou. aos .Yis,itantes, no, dia�(lonsagrado a0S que po­
dem, deleitar�se, cont." uns; beloa, passeíos retemperadores,

. <¡:qu,adrM>. ãos: m8!h.ores" p@eta¡J,pop,uJ,al'es.,de, Leiria».
Ora, toma! Os nossos, académicos. tão, preocupados; ccí­

tadínhos; eom.. o., silêncio qlle rodéía.. os, pobres, . poetas deste
.piús,:� e .eís que, por dá cá, aquela, flor, vem uma entidade
turf.8tica resolver o cornplícado problema oferecendov odarí­
,feras, rimas dos .melhoæea vates do burgo.. leíríense;

(Num. aparte, velho .. EÇl:t",. que dírías. tu, :se•. voltando. ao
Reyno, batesse de .novo com o- esqueleto .na cídáde onde es­

cr.weste «O Crime.. dp.,Padrs" Amaro», perante, o- culto cla

hospítalídade, dos.,novos. tempos.?
CB,+amba" menino, não" te zanguess Nem, só' de Byron,

GOethEkou, .A:sterix', vivem, os .turístas! Pacifica-se, o.dã urna

opoetunídade, ãa.musaa. do, céu, azal..e da. særdínha essaãa.;.).

Sequeira Alonso

NOTiCIAS
PESSOAIS

Fazem anos em Maio:

,Em 2. 'ManueL de: Sousa Cam-
pina . .,- Loulé.. ,

'

. Em. 3" Mariana .. Vi.etória.. Eor­
t\illato Saritiago' - Loulé_"

.

. Em:6,;,Mar.ia,...João..Nunes AI­
,caria..: Campin'a" - Ven.e21uela,. el
Maria," J0ão .SlLva., Vairinhos
Guerreiro. :

Em,_11, -Seba.stM,o Mendes, F.er­
reira...

.

Em _ 19. Manuel-. dos .. SaatQs
Cent.eno.Passo.s_
" Ero. 2.7,'" I):d'a .Ttiia... dar SIlva ..

" '

BAP.TISMiOS;-

..l'jà., .Ig,rej()... de, S: Joá<>. EvalL­

g�rist{L;. em Qsboa", féi c.elebr:'1>
dp ,o, BaRt�ro.O' .00, menino. J':<>sé

A,ntQírio Bri�o da ¡Juz. .de Lima

FlU�c¡;t;" fiUlo. d¡;¡., s:t:�" D., Mar.i.a
JÓaql,linlj. PfnFP Alves Brito da
Luz-de Lima Faisca e dO'.sr. JO'aé

Antón,io de Lima Faísca.. .'

.

Eorall):'p'á:dí-in1!:o's' a sr!" D: Ma­
Tia'; da' (;:õnceÍ'"ã'o· de Lima' FàJ.il­
ear CilmpO'S CalihaU" e selU. ma:rÍ'­

" do; Sri Fé.rnandõ Hambertocam­
pO�kCãahàl1;" tios<dó ,neófj,to�"
AI:¡,·peflluenino-· José 'Antóni.o" e

W StlW filmHia' des�jam6is aB

ma1ioJJes, félfcidades.'

: Com, a ,idade, de· 8{)C anos, fa.�
teceu' nOL paSSado, diadrdé .NorIi
em... cas.a; de 'sua' reSidência!' al sr,�
D� Marla, Itráicia, quel' déIxou.
v<ÍÚVQ;¡ Ol -sr. VentUra, dós· S1:iin�
wæ Vairfrl:b:os:

.

A',s'all<i!o:sro extinta!.erS!'mãe -dos
srs. Jasé .Correia.. VairinIlO's" ca�

l1.a;do.óœn:a :Sil:;n'n. Cáitari'IJ:a;:.Œ1!n'­
çaLveSij' 'Joaquim dO's, Santos Vai­
-rmhos;,' -casador;,com a:sr:"' 'D. It�
da Itjalda�'Si1v.a';, Amérie>o Ja'Cin­
t,t' V;airil!l!hos; cas3ido,' 'COInI.. a,.8r;-·
D. Vitalina Mendes;, ManueL.Ja:¡:.
ein,tq 'Vairinhó.s,r 'casa1il� COlW a

Sel':'" ·D.' FlQrtunáta 'Mendes, Mea:;
(\0fÍ�� e,.., J,af:¡uá:rJo Correia _ Vau-i,.
nnos; -casado' ,"10m' '8.. sr,� D: Ma"
�o·i:a- Ivone� de S'ousa.;;

, A. f.æv.LJia enlutad!!;', ende,l'e.
Ç.a.lll.OR' sentidas:. co,ndolêltcias�

� ...
, ...ü.>��4iII!III"r"""'�

,

.

Novó'Dite:ctor
dó" Distrito Escolar
DE FARO
o .sr. pDof. Jœé Maria Mmcles

Amaral foL nO'meado Directvr
Esoolar' de Fire, cargO' que· '.ri­
nha desempenhando na 'capit:lj
do Baixo Alentejo.
Ao actQ de p:OSSE\, .. rea1izado·,no

passado dia 4 de Abril, a,s.
sistiram iriúmeras P€ISS08.'S, que
testemunharam lllO' empossado a

sua :admiração e 'e::¡tima. .

" Ao'novo Dil'el..'ltor Escolar «A

V:oz, de L<Julé» deseja mui,tas fe­
licidades no desern,penho

.

da&
snas novas funçõelS;

LEIA. E 'ASSINE

«il vOZ hE, �O'HL��,

Triste sinal

o Dia do TurJista
e o Comércio toulet:,ano
S'0lieitoiU"nos oer. Rui Ed1!.lar­

do da Glória dénteno, Delegado
œ,. Oomíssâo Regíoral de Tu­

'Fismo de Loulé; fize¡;semosI, PÚo­
bUco' a�a¡;lecime:m:to" à mag,¡}HJ.­
,eae colaoosação prestadæ. p:eLv
Coméreío <ta R0S:Sa terral DO,. P(j.8-
sade, dd&,2O, de, Abri[ � Dia. el'!':
Turista.,

Ais' m@l'Iltras. d'os� vãríos' esta­
bel'ecirnentos·'çomereiais de' Loti­
lé- estavam' ampllllffientê" orna­

mentadas: foram oferecidas H@

res;' con�edeu-se ao tarísta-, a

imagem'dê -uma sincelÍ'ar· hospi'tia­
lH:Iade, .. Pôr tudõ isso, sem dú­

vídæ, 'EoUJlé; saiu maís eng-rapt­
d'ecldo, oferecendo- aos, que: nos

visitaram al cetre;za¡�de que, dese­

jamos- que voltem;

Uma crónica iDfeliz
Defensor integ'6rriJ'll0. de- tudo

o que represente' progresso para
rLoulé, o sr. Raul, Pinto, sentiu-,e
��ing,ido- com uma, iiiféliz .

cr6nipa
publicada por um sr. Aníbal. de
Sousa em «A' V:rj� de, Loulé)). ·E
"reagiu energicamente como. é .. na­
turat 'dé quem tem a consciência
de .não só estar"siÍ1grando, pelo
Ilom, caminho, CQ�O ain.da porql:le
sempre,s.e tem b'iitiâo, apaixonada.
mente pela sofuçjió. de todos os

problemas que interessam ao.. pro.
gresso da. sua·ter.ra •.

Infelizmente, nem sempre terá
sido, compreendidoc nos seus pre;.
pósit-os.· nem, acarinhada,: a,. nobreza
das' suas, intenções, mas, nada
tem i:onseguido fazer amo,lecer, a
sua vontads\ inql,lebraliltável ,�m
o.seu firme-propósito de.se- bater
pela .. sua. dama: a ,terra que o viu
nascer. '

Quando: estát em causal algo
'que ,simboliz'lJ) ânsia<:de' pr.ogres$o
0,1:1' meras 'perspectivas' de" realçar
«nonie ¡ded.:oolé, lá. está, presentil
esse t bom-Iauletano" de:> rijar teRfi.
pera,- qUIf· todos:: conhe'Csn:1r

. Raul
Pinto.

.

Quando,: alguém ,pretende' des"
prestigiar Loulé(.ou 'diminuir-lhe:' o
'valor, lá ,está Raol Pinto :pronto a

rebater 'argumentGs,�. az ,realçar"vii·

José- A ve/�''''
Ramo'S.Plácido
Mais 'Um-a· �'itima ;v,eia, <I,ementar

,o; 'núm.-:efo: dos qU8" têm' perdido <I

�tda:;'em�'des8'stres' rodoviã'rios: 'fO'i
,a�ro'ra' 'a vez� de, um' jovem d'e' 21'
anus de 'idade; o sr. Jose' Av,e4:ar
iRamos ,P�ácido�. filho da $·r." [f.
IMaria, lucianll ,R'am'o's' PI�ci·do'· e
do_ sr: :.Jo'se IBal'a�a. tPlâcidb, noss'os
,eg'1:iinado's amigos '6- as·s1mint'9s.·

IFoi ,no�,di,a: 29: delMá'rço últim'e
que este jovem 'em 'P,lena mocida·
de 'exalou 'o >derradeiro suspiro,
no Hospital de Santiago, de Ca­
œm, para ond8', foi Itra1n'sportado
<lPÓS o 'acidente com o seu auto-
móvel.

.

.'
-Recentemente regressado do

IB:rasil, onde tirara ,o 's'eu curso de
'Pi'loto aviador, o 'sr. José A. oR.
¡Plácido preparava-se para' 'ingres­
sar ,na T.AP; I todavia, 'inesperada­
mente, 'a mort'e v,eio fhJstra.r .um
sonho, q.u,ase concretiza,do.
'Perante ,o ,inevitável: s6 nos 'res­

tadicarmos soli'dár.io's_ com a, do,
dos pai's 'e' ,familiares, .nes'ta liora
<de 'trist.eza -e ama'rgura,

tude, ·8, ·enalfe.cer a sua;terra: Sãô
asshn os bons loul'étanos da� ve..

lha g,uarda: 'E¡' ao pensarmos' nes;'
tes louletanos não queremo,s' ad­
mitir qlle haja mais novos loulif­
tanos como Aníbal de' S'óusa.
¡Ainda se ao menos este' sr;, num
.excesso de bairrismo- pedisse o

desvio da linha. férrea para O"Par�
rag:iI. ajnda vá' que. nãO' "á..
Agpra critiçar sue.zmente, aqQIJ­

tes que, coni:o valor da sua�inte�
ligência e' o mérito dó' seu traba-­
lho, defendem os mais .Iegítimos
di'reitos do prog'resso de _ LoUlé é
que é 'de,bradar aos céUs. '.'

.

O que, pretende afihal� sr.. Ahí-
bal' de' Sousa?

'

'D'e, Lisboa:, um apoiado' ao' sr.
'Raul Pinto. .

Carlos Marques

uADI1ÔES
.-. ',t'LOULÉ

A P. S. P. na ,sua persistente
vigilâncta" :conseguiu. deitar .. ' a· •.

mão' a ,mais: ,3' meliantes. que, vi..
nh'am eXfll'Delldo a sua ·malfa;,.'
dadá acção na:., noBSæ. terra;· Sã.QL
eles _t\:rtur Manuel de-' Oliveb:1.'_
Alves" de Lisboa, Vitor,' Martills';
Alferes: e. Florival p.a;uLo- l\f.ende::;
co V:ale, de.· Loulé.
Haviam a:ssal.tado várias, re,.,,'

sidências donde, ',sul'ripiaràm tlI�
do o· que:,estava :ao sea alcane<r.',

Agora, a contas com a justiç�,
talvez'tenham temp<r. para: p,eI!�
s'ar que� o clI'i.me: não ooInpensa. ¡

E oxalá'; isso. lhes sirva.:.' de
etrnenda;,:

t

8e [orno eu Vi a fMla' firaBH
oc. meu n'OITi'e'.:',é:>Jaimi'll'hp; tenho
8. anes. 'e'>an,ea '¡n'a, .2:! 'elass'e; seu
p�imo'odaqu.&lat rabu9.ª,nta da ...Gui­
diriha que 'escre-ve no .oTário de
lJsrb:aa e tem' a' mania 'que' é,,'a 'mie­
Ilhar.,'da:� femiNa, .eorrre se',!J:l'á o,cfos­
ser. corno. euç, neta:: ,drer' 9£amil:e
escríba.quee 'Publicou. ,um alrnana­
Q;l¡e cá no nosso ,Po,rtuQªIItp. pols
eu' 'Vou eserev e r 'com lVí'r'gulás-; e
tudo' que.éfJi)TáEm'infla.ieflatià ptimi­
nha ,sab:era,1(ijue."éT,'te1r"esti:la;. talvez
assim perca as peneiras.. " mas o

E¡U8' "elil quero conter 'éi.lqU&' fui à
Festa: 'G'i'an:d:er• ,e, ,gostei;· muit(jJ�, .fui
com ar· minha;' avó, ,Fe.Jj-znl'ina" cum­
pri;r umaop¡'omessa, que eIa- tez .. S,e
elI' passasse de cl'ásse, e pass'ei,
'olari'las, almoç�mos' cedo;,' arrd'á­
·m'os¡:a'Í.p,e'las,:rilaSf.Jea 'O/Ha ai!J.aixo, '8
acimar'e fei, q.uando vimos &r,Mú.
si'ca com·.os ,homelils .. do_ a:ndo,r.� ,.e
depois ,éu pedi' à

-

minha avó" pra
ma comprar 6",tos,w'es:',d.é. ,tr.emo·
ç9s_,e,Aá_¡fomos,.a�rás.ldaq,l:Iela�geD"
-te, toda, a minha 'a",(> ainda t'em
b'oas 'pernas; olarilas; dépois ,,¡'e­
mos pertin:ho dó an'dor ,e'as"p'es­
so'as tin,rn<i·fTilT 'RJ'uitas co'lchaS'" na'S

janelas, e,·sorr.iam: muito "umas prás
o·utr.a's, até parece que ·eram ami·
g¡¡S, e- depois 'lá, f.omos�. até, ao

farg,o, d'e S'. ,Franclsc'o, onde_ .os
homens do' 'aneer '·se' :marafàram
tocio.s porque' "nã,o':hav:iaJ'UrTl'atsaon:­
dezinha nem uma lCerv'ejinha-fr,es,
ca nem nada, e vi muitas ,pessoas,
muitas muitas, encherem o 'largo,
olhar,ern: os p,ei�es.iencamadas" pi­
sarem a r'8'I�a, .. comerem montes
de gelados, JJm' f.edelho mais pe­
q'U'eno qu'e ,e'u apanhava os. P'llu's
dos rajás 'e a mãe dele dizia ati'rá
os "pau's ¡fora ·'e "el:e'"nicles,. até qqe,
pimba, levou uma ·es�a'iada, ,e 'foi

paus for.a e 'lChoro:,e, tudo, fcri en­
tão que veio um bêbado, q·ue fe·z
cair o carrinho das al'cagóitas, foi
uma ... grande,. 'canf,usã.o" ac malta .. ,�ia
muito com a desgraça do home'm·
zihho, 'e depois lá fomos a:t(ás da,
santinha, as pessoa's ,I'evavam ves;.

tidos novos, pentea'dos, ¡fatós, sa­
patos, a'i e'ste calo; .mas nInguém
gritava �iva.', a iMãé: Sõberan'a, a

minha avó 'Felizmina diz oada vez

, '\fem mais g'ente mas não têm sen:­

timento ,da salntin·ha, e foi .quando
c cQmeçou. a grande ,sUibJda,. a MÚ'.

�.... ,,::,f.iIF"":..r+�""'"

franciS-co; 8a;sI0$; I\Jeixtl
, .

Tom.o.u:.posse; .. há!dias¡, do: car:,.
go'. de � Vice.-Presidente L da" Câ,,:

, ma;ra;,.MiIni'CiJ!)al de�.La-g.<?�;.,.o nos­
SQ' estimadO:' am.i�:, iSr: Fl.r.anciá"
eL" AntóniO" BastoB", AleliK:P-t q�e .

se encontra 1ig¡¡.do, a Loulé por
laçoS':.famHiares, 'e"cao qual apr�·
selIltam�s ,as' nossas", fel�el.t,açõés

"o e': desejos-,der'vei!l!tura.s. no ·desem­

"P,el'lho'"do\ '.cargo : que,-. ex.e:l!€!e.

,
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l -: � 'j : � ¡: I,Vamos falar· .

: ;! ....
. ..0, q1ile.'s�. ent��de..qite, se;rdt,v�faier
para elevar '(j:·IlÍVel.-, e, (Jl desenvol"

., vimento da ,nossa. terra-,
.. ,

, 1- N.o fundo. lu.tam�s teGos; mal&. ou- ,!Renos ...
• pelo�,mes­

mos obj.ectivos: S6 que :,uns;! çolildu.zem as', suas .. lutas•.atravé'¡¡
duma, I�prensa' que' desoobriram 'como mfdian-eiTa. entre a

s,u-a, imaginaçª,O'. e: a,. resp:eitabiUdade,' p!1it1ica, e outF,ps 'PI'\),
,cum.m in.qutir, e' despertar.. ' :Da�¡.;- p'#'ssoas � (,qu¡er" yi�a¡m ,(I;;'�
esq:t,linajda;,Avenida�J\1!ealh.ao quer"no, BÍtiO'",da;..'y�jota.).:'o�sef:'"
:tido objeetiyo· ·que.' lhes: fa1ta.',de:,a;væli.aç,�Q::, (I:&jI. �ua.l!!, n,ec�g,.
sidades.

.

,

, ., 2 -'1':Tn;mooois3.:-é."inv.en!;aœ: um.a;c.,lutar que s�r�õe .aQ')peito
como- uma",medallia,a" ca,p�tali�r- vénias, e�simp.�tiàs. .. e ,ou,trá
será� açord&r.em"se',os' donos, dos, «eapitaish qu� ademne<')em
por esses «bancos> para uma Qerta polftka... ,de, �iny.esti­
mento,». ,.

, . ,., ..

"

,

. 3 -Estou obje.etiv.amel'lte-'ar·faJa.r de·hotélS¡,,:Qarquæ, j¡l;Jr'
dins, estátuas" piscinas' (a,10 kIns. dO',Inal'" num,<,pal&>ende
as piscinas' dO' ,interior:'se pedem' eont.aœ,' pel<>s',dedos) "an,tcs
de" escodas, creches,' asilos, . .esgE>tos,; ágM.a:� ,luz...�iStradas.

Est·ou a falar d.ooluxo,'811t�s-,. d(i) .san�ento.,,'Estou, a
falar do ,Turismo. antes do ,in'veªtlm:entQdp.àustria!, Ie' da;: pro-
moção' da, cuIturar., ,,;

"

, , "

'

,

E, para aqucle$-,que ·;t�m,:difi®ldade'.em�;'.e:Q.t�nder o"q.t1e
�e diz, devo salientar q1!.lernã.(> ll,Ie ,e�tc>l,l,:�,-m.an.ife¡¡taæ/contra

"

, (Oonfi",", fIG 6.· pdllifIG)

",','

.'\.' �.

"

'

sica lazi'B parara-!p¡¡lp¡¡,;rata-ta.,a­
-It�ta¡ e . .liíi· ..ià'. tildo',' aq,," -magptes,
IlJ'aS -viva ai.,Mãer.,Sob:8'f'a,n:¡¡;"r:ricle'S.'
só' ,IJtIS ,Ien'cin>hos:>e ,p;r:anto.). :e,Hile­
pcís. cuvimcs 0_ sr, pri'or ,�er fr­
mãos. com a S'enhor,¡rv maiS" f.kjj
o 'cam ¡nho;' dà=vi'clâ"'e:,¡¡q,úi 8'c;im.jnfià
B�oi "if.eioJ.!lhe:: uma.i:llágJima ,ao¡:::C8'Il-

'

ta, do. olho; .. mas, .dep,ois:à "I1:l'lta"é
que�foi. bom, ha�ia:.;uma camioneta
da .'iNA 'e Ita,va tudo tão: a'uertà'd'o
qlJlElf'" uma,' men'ina a'V duns..... 1'6
atéLllftefdeu: _umr.·ohinqÚ'e�)'.quef·,id'eí:a
a¡ 'camion:eta;.: ellj 1á-sabendCilf1'Qlle ·8

gente': voi,"ha� eu, não, digº� o._,Q�e
ou",J ,'entre üm'"·que,�,,p.as'salv8'" e, o
C'hofiEk ·P'O'nqlle"tenhlJ,-,ver9..9-n'ha;.9
até· Q'ue;lchegáñros a¡¡ casa'). t&',mi­
nha avÓ[' toda"" des·cadeiradan e • eu

co:m-pena"de n1íoe,harvcer a'f,ra'iat,nern
fo.9;9s ,de. artj�íéro" '3'ss'im �vou',me
I'ag'o d,ei�aI,� ,mas p'ró" ano'voU' oú­
tra v,ez e�he:j--de'e(;im'er tam'bem"ra'­
jás .,.e.:. dar.c:vivas,,.æ,Mãe'" Soberana
liftI'Ehestá,..mufto.: '8'squecida"".e·; "'gp..
�a- axaJá� o SF. do. jornal p;ubJiiq.u!e
ista; que" é'; prá ·G'uidinha, saber
quem é" o bom' da' lfámítiã1 a¡lalii.
1'88:, p:ont.et.finall.

,.

JiAlIMJIN!Hlo,'.

,

Pera- Facw!itœde de DireitO-- dO'
Oaim.oro;.: conclui4l rec.enteme-nte
Ct swa, f()J"ltl.atUT04, Gr;: 8'f!;," XJ't'�'. Ma­
n'U;el; Lope8 Nog}/,ei'ra. natmaJ. . .d:e

s,a.':ir, de 2B a'fi.ô8 lIe iaadej filho
da. sr." D. Teresa Nogueii>a Eo;�
pes .. !J',.dO-8r, J08é'·· N'fJgue1;'ta:,

.

A Cimolu8ão dOs ,..s�8 estUdos
signifiCa' ó· prémiO- (ij",erecíd'fl)
dllirria"fó'I'ça;, dê � 'OOntàlle 4er,oquem,
'/su.tando! cQ1'Iitrai_' udriosi; f,q;étw:®
.adversos; {:onseguiu ,a.p¡icar�:¡e
intéiràmente. itO eStulto di¡,' dí/t­
Ciil mdtéfiac jUrfdicœ; ve?tcen'lÍt'J
com, O.'·8eu:·,· fir4baJméY e" imeligên­
cia os ob8'táculo8 que 8e 1;¡l/e:¡:.q�-
pq,raram. .

A(b-' nov'6l . ad'OOyài1o; 'qU/e'! M
pmwos:: .di<r:s; .teve ,.'a sua:" .t¡��inte1-r·
'l,7enç(ÍO� .na; ··Tdbunq,l, de. 4o,ulé,
augúrámos um futuro, t�!JUrtftO"�
certeza8. jU8,tamenté' devi'ctd;i'

.: a

qrt<tmI, tãclS' bem sO'l.di.ep t{tze1!' ,da;t
d,iji(lUldade8 u-zn..' ,e8�ímul,ot Pf!!l'fl
v'ene'er:

., . , '

'ramll�,ludat aj tJ-dà� �a
,cda'f¡-Y;"db' ��" ttarJfUB
P,aU-D:tC.jpai' d e� . L�o,�lélL
!A 'suâ 'contriti'niciió

pode s�r 4�ci.siva.
," "

.. nê�
.. º s��,' apoiO ',' .à

constittdçã'o dé uma so.;.
'ciêdàde. (por acÇges)
q�ie pretende� CODSÜ'UÜ"
mna' Piscina' no" Parq}le
nilltiêiparde'L'oule•.

.

'

.. (0$0 ," €OJllR,I;�:�\S�:,;
.

',COm, 1110. divisõesf com..
pra�;�<\f e8.s�, �IJ1'r :�ul�,
Fa;ro ' ou>.Qllar:teira�.,
Nesta. r.edaeção se. in",

{orma.,
.

ANUNCIE,
NESTEr IORN4L:'


